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A lllllE~TA~lO E A 
~lUDE PUBLIC.\ 

teow desleixo, da falta de ele
mentos iodispeusaveis, como é 
certo, com que possam comba
ter e pôr termo, por meio d'u
ma fiscalisação proficua e bem 
organisada aos desmar;dos dos 
exploradores que apparecem 
aos milhares ao grande merca
do em que se vende .o cgato 
por lebre•. 

E' veràade qoe a arte de 
illudir o fisco é mais velha que 
este rifão, que é velhíssimo; 
mas nem por isso deixa de ca
ber-lhe o commentario pela 
eteraisação que ameaça, em
bora para ahi esteja todos os 
dias a legislar-se sobre salu
brida~e publica, creaado-se fis· 
calisaçQ~S rendosas para quem 
as exerce, mas realmente bem 

Desde que a hygieoe dei
xou de ser o que exclusiva
mente foi-um dos mais fron
dosos ramos da medicina, a es
tudar e di~cutir no ensino das 
scieacias biologicas-para se 
converter em factor de utilida
de pratica, aconselhando e im
pondo leis ao mundo civilisado, pouco proveitosas para quecn 
que eate medrou á sua som-
bra, colhendo da soa applica- as paga. 
ção os benefcios resultados Iosofficientes pelo numero 
que se transformam no bem- os laboratorios que as servem. 
estar do howem e que tanto apenai! em Lisboa e Porto se 
contribuem para o prolonga- acham creados ~ !nstallado~, 
manto da sua vida. restando as prov1nc1as ao mais 

Iotelizmente, porem, aos I completo abandono, o que as 
sacr ificios dos que estudam transforma no vazadouro pu· 
nem sempre corresponde a boa blico, que outro aocne não po
voatade dos que man~am, e de dar-se·lhes, onde vim lan
assim os conselhos dos que çar-se e até mesmo crear-se 
pensam nem s11mprg, lambem, p~od.uct.os detest~ve!s .dos que 
ião feitos executar pelos que sao md1speasave1s a vida. 
governam. E o peior ~ que no estado 

Por esta fórma é facilicno actoal da orgamsação que nos 
de encontrar completamente regula não ha que oppôr ao 
descurados preceilos d'um seu c~r.so, ~ioda que a atura· 
grande valor social, a que os da v1~Iianc1a de . u.ma º.ª outra 
parlamentos imprimiram o cu· auct~ridade_ admm~strat1va, ou 
oho de lei, mas que levam me- a cmdada mspecçao de qual
nos tempo a esquecer que a quer sub-delegado de saude se 
sancciooar. exforc6m para coJlocar a são a 

E os culpados d' este erro bromatologia do lc_gar. . 
gravissimo, que são moitas, Estas duas entidades, diz o 
que são todos a quem cabe o nosso, presado collega e~ Jor
cumpr!meoto legal, allegam a aal d Estremoz,. as o nicas a 
final. e com o mais justificat.lo quero a lei dá atlribuições nas 
fuadamtnto a falta de iniciativa terras de proviocia, paFa caí
dos executantes, para deixa- darem da fiscalisação da ali
rem a estes a opportunidade meotação publica, consegnem 
de se queixarem no seu p~e- fazei-o em termos tão diffici-

~"'CtL li E Tl1'1 

ARTHUR DOURLIAC 
-=-

AMADA PELO REI 
I \. 

- •.. Levante-se, marque
za, dizia com solicitude pater
nal Loiz XV, estendendo a 
mão á joven que se prostrara 
a seus pés. O seu nome abre
he o nosso coração, e assim 

lambem as nossas portas, por
que nada podemos recusar á 
filha d'um dos nossos mais fieis 
vassallos e á esposa d'um dos 
nossos melhores gealis-ho· 
meos. Falle, pois, sem receio; 
que deseja? 

-Sire, respondeu n'um 
tom triste, mas firme, a sr.• 
de Navaille, paço a Vossa Ma
gestade permissão para me af· 
Castar da côrte e Ntirar-me a 
um convento. 

-Abandonar a côrtel ... 
Tomar o véo negro das religio
sas quando só o veo branco 

das desposadas deve cahir pela 
vossa fronte!? •.• 

-Praza a Deus qoe alie 
nunca me tivesse velado, sus
pirou ella. 

-Que me diz, marqoezal 
Tem que lastimar-se do sar. 
de N3'1aille? iaLer!'ogou o mo
narcha com benevoleacia. 

-=Muito menos delle, do 
que de outrem, sire. 

-Faltar·vos-hiam ao res
peito senhora? replicou o rei 
com um ar de duvida ligeira· 
miate ironico. 

-Despedaçou-se a minha 
'ida, feneceram-me todas as 
esperanças de felicidade •.. 

-Como assim? ... 
-Ucna pessoa augusta e 

sagrada de quem sou a mais 
humilde serva: Vossa Magas· 
tadel 

-Eu! exclamou o principe 
com estupefação pouco vulgar. 
Como foi isso, dizei-m'o por fi. 
neza? 

-Pobre de mim! Sire, co
mo uma p~lavra, um sorriso, 
respondeu Dia na de Na vai lle. 
Os reis são o reflexo de Deus, 
cowo elle, dão a lida. • • e a 

entes, com a ausencia comple- seu trabalho, e originando. 
ta de elementos ao seu dispôr lhes em recompensa doenças 
para poderem decidir ·Se no qoe mal se curam. e que 
iniciado problema que lhes moem qmrndo não matam, in
cornpre resolver, que por es- lrigaado medicas e pacientes 
tas, senão por muitas razões, pela frequeacia com que se 
mal podem averig_uar do qne 

1 

manifestam e p~I~ obscuridade 
orcorre com os artigos entre· com que se origiodm. 
gues 20 consumo, em nature- E' esta uma verdade qne 
za, devendo escapar-lhe fatal- affirmamos e de qne em bre
mente, por falta de auxílios ve voltaremos a dar a.s pro
maleriaes iadispeasaveis, quaa- vas, que no nosso acaohado 
to se dá com aqoelles produ· meio, ao que aos parece, são 
ctos que, embora de primeira faceis d'eacoatrar e de apoa
necessidade para a vida, têm tar, assim ellas o sejam de 
de ser entregues ao publico prevenir. 
depois de maaípulaclos e coa· 

vertidos em alimentos, a maior DESNORTEADOS 
parte das vezes de uso quoti-
diano. 

As carnes. o peixe, as hor
taliças e as frnctas bem podem 
inspeccioaar-se, como geral
mente se inspeccioaam, por 
fórma a não serem entregues 
ao consumo, de modo a com· 
prometterem & saude publica. 

Mas o resto? 
O resto que constitua a 

melhor parte que os ,habitos 
consagram á nossa alimenta
ção? 

O pão, o vinho, to.das aa 
bebidas alcoolicas, o vinagre, 
o azeite, o usucar, a manteiga, 
as masus, os coadiroeo tos, o 
queijo, a farinha, o chá, o ca
tá. os productos de confeitaria 
e coaseruria, e tantos outros, 
como poderão ser iaspecciona· 
dos fóra das duas primeiras 
cidades do paiz? 

Pela fórma que o estão 
sendo, qoe não lw recursos 
para mais. 

Eatregando-se ao r.onsumo 
diario da pobre hornaaidade. 
engodada pelas goludices d'u
ma cosinba luxuosa, quantos 
elementos avariados e prever
tidos o engenho do falsificador 
qoer impingir-lhes, sugando· 
lbes em troca os proventos do 

morte. A soa admiração aug
menta a belleza, o seu desdem 
redobra a fealdade. . • e eu 
sou feia, sire •.• 

-Oh! :narquezal protestou 
galantemente Luiz XV. 

-Soo feia! bem o sei; não 
é minha a culpa e se o rosto 
fosse coisa que se podesse es
colher, eu teria escolhido um 
menos desagradavel a Vossa 
Magestads. 

-Mas elle não é desagra
davel, pelo contrario ... 

-Vossa Magestade é de
masiadamente bóml Sou feia, 
é certo ..• 

-Mas discotivel! •.. 
-E' a geaerosidlde de 

Vossa Magestade, tão favoreci
da do ceo. que qoer cruel· 
meale fazer-me soffrer: conti
nuou a queixosa sem se deixar 
perturbar por esta interrupção. 

-Longe de mim tal pen
samento, marqueza, interpre
tou mal .•. 

-Não sire. 
-Vamos, sou eo quem 

tem razão, disse o moaarcha 
sorrindo-se d'esta afoiteza que 
lhe oão desagradava. Seja! O 

'· ................... . 
Como independentes qoe 

somos e fieis á nossa diviza, é 
nos licilo julgar d'uas e d'ou· 
tros, e tirarmos conclusões que 
aproveitem. 

Eis o que vamos fazer. 
A epigraphe não é nossa. 

pertence áo •Progressista. de 
Braga e passou por direito de 
transcripção, áo nosso collega 
local cO Progresso11, que íálho 
como sempre de mataria para 
dár â publicidade. prescuta e 
torna-se ecbo de desabafos que, 
mais parecem o ultimo exter
tor d'um agooisaate, do que a 
verdade dos factos como são 
e como foram, ainda que a voz 
de todos os rabiscadores as
salariados á política actual, di
ga o contrario, 

Todos sabem e não à aim
guem que o conteste qoe. a vi· 
ctoria republicana no Porto, 
não foi devida à ajuda de rege
neradores, como se compreen
de na leilura do artigo que nos 
serve de epigraphe; todos o 
sabem:-a victoria republica
na no Porto foi precipitada e 
de fataes consequencias, devido 
ás medidas ultra-saaitarias ada
ptadas por occasião da pseu-

culpado está prestes a retra
ctar-se com a maior dignidade. 
Exponde os vossos pesares, 
marqueza, mas primeiro sea
tae-vos, porque sereis o meu 
juiz. · 

E cheio d'aquella cortezia, 
que usava para com toda a mu
lher, nova ou velha, baila ou 
feia, duqueza ou camareira, o 
rei conduzia a marqueza para 
um fauteuil, deixando-se ficar 
de pé, respeitosamente deaate 
d'lllla. 

II 
Diana de Navaille, dissera, 

a verdade.1 
Era feia 1 
Mas até ao dia da soa apre

sentação aa côrle, esla fealda
de, á qual todos se tinham ha· 
bitoado, não surpreheadia pes. 
soa alguma, e nem mesmo o 
principal interessado, seu pri
mo e esposo, o bello Roland 
de Navaille, official das goar· 
das de Suas Magestades. 

Saturado pelas pretenciosas 
bellezas de Versailles, a quem 
elle desdenhosamente chama
va e bonecas», achava sempre 
sraode prazer em tornar a ver, 
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do-peste qoe alli grassou ulti
mamente e lambem por uma 
serid de factos soria~s. que se 
tem dado n'este findar de se· 
culQ; factos que são a innova
ção d·uma sociedade que se 
esphacela e qne derroe dando 
o lugar a uma outra, de qnem 
o socialismo é seu porta·estrn · 
darte; esta. é que é a verdade, 
doa a quem doer. 

Ernbnra não quiseramas 
que fosse, mas que fazer se os 
senhores da pl>li!ica actual pre· 
cepitam os acontecimentos? 

Insultem. tr~paceem, atri
buam faclos calumoiosos áos 
rngeaeradores, mas nãri digam 
qne elles ajudaram os repn
blicanos a veacerem a eleição 
no Porto: venceram porque os 
partidos do r~jimea actoal coo· 
forme estão or ganisados. ca
ducaram, e se não, vejam que 
quando foi da reeleição, não 
havia qoem acceitasse o car
go de sêr deputado pelo Por
tL•! Porque? 

Res~ondam senhores coor
teados» e q11e1andos badalatlo
res d9 facecias e insidias, que 
se fazem ecbo de exteriores 
d'agoaisantes. Sim:- sempre 
assim foi em todos os tempos, 
quem não póde trapaceia, nós 
já de á moito, que sabemos 
isso, mas o que não sabiamas, 
éra o descaro que tinham em 
vir para a imprensa, attribair 
insidias a quem as não prati
cou. Vejamos. 

P<1ssemos ama esponja d'a
cido sulphydrico sobre a dacta 
mecnoravel dos comícios da ce
lebre collig~çfo no Porto, da· 
cta qna està marcada aa his
toria dos factos, por uma poli· 
tica bacchante, sem escrupulos 
de especie alguma, e, esque
cendo o que lá váa, passemos 
á actualidade. 

' Na Povoa dea ·se o que há 
de mais vergonhoso por oeca-

a pequena flôr silvestre, que 
crescia para elle á sombra d'om 
velho lorreão. Diana era ama
vel e espirituosa, vestia-se cem 
gosto e toda a sua pequeoina 
pessoa se harmoaisava tão bem 
com a moldura que a circunda
va, que, ajudado pelo couvivio, 
Rolaod não oppoz objecção al
guma ao casa meato de ha mui
to decidido entre as duas fa. 
milias; poucos dias depois de 
a conduzir ao altar, Navaille 
resolvea lrazer sua esposa a 
Vers3illes para apresentar ao 
rei. 

Foi ao terminar d'esta apre· 
seatação que a joven marqueza 
notou uma ruga de desagrado 
aa fronte do seu soberrsao. 

Pda primeira vez, o mo
narcha se esqueceu. quando 
ao doixal-a, de lhe beijar a ex· 
tremidade dos seus dedos ro
seos, esquecimento tanto mais 
imperdosvel quanto Diana ti
nha mãos delicadas, finas, ele
gantes e aristocraticas, verda
deiras mãos de duqueza. 

Mas porque haveria uma 
nuvem no ceu puro d'ow dia 
ião radioso? 

sião rle se proceder á reeleição, 
No mesmo dia e às mesm1s 
horas em que o governador 
civil do Porto mandava um em· 
pregado superior da soa se
cretaria presi1lir ao acto eleito
ral, qne ~e verificava n~ Po· 
voa, ao iatoito claro e patente 
de evitar que os seos correli
(i,ioaarios praticassem todas as 
falcatruas de qoe. em taes oc
casiões, leem dado e sempre 
dão provas, n'esse mesmo mo
mento, o mesmo majistrado 
admioi~lrativo relegava, no Por
to, à lactica desacreditada e 
proterva dos jà celebres chas
cos e kágaçaes, toda o hoste 
do Stlu comcnando! Oe modo 
qne, no mesmo districto, e na 
mesma occasião, o go•eroo 
pela voz do seu enviado de 
confiança, permittía-se duas 
opioiões contrarias uma á ou
tra: -urna que bania os ban· 
dol!liros da Povoa, e outra que 
se sobmettia, ao Porto. às ma• 
aobras do famigerado TAMBuR· 

MÓEI! 

E agora senhores pnblicis· 
tas atrelados ào carro do orça
mento e que tanto apregoam 
a traição dos regeneradores. 
respondam a uma pergonta 
que não tem nada de inoppor
tuaa. Quem na Povoa abando
noo a urna e foz com qoe al
guns dos seus votan1e11. votas
sem n 'o ma lista republicana? 

Foram os progressistas ou 
regeneradores? 

Qnem é que anda desnor-
teado? ...... . 

As reticencias são bem elo
qoAntes, responder-lhes seria 
dar-lhes muita honra, que a 
não merecem, e de mais, os 
f a e tos estão patentes, agora e 
sempre. a verdade acima de 
tudo impõe·se como um dever 
de todos aqoelles qne presam 
a sua dignidade, e aós como 
presamos a nossa, lambem lhe 

Tudo havia caminhado à 
medida dos seus desejos; a 
e toilette» estava irrepreheasi
vel, a saudação tinha· lhe mere
cido os elogios da condessa 
d'Egmoat, antiga mestra a'es
ta arte tão difficil: emfim. iofra
cçâo alguma houvera á)etiqoe
la, nem a menor falta ao ceri
monial. 

Sua Magestade fôra corre
cto, as soas palavras graciosas 
resoavam ainda aos ouvidos 
da joven despo3ada. 

Seriam um simples cum
primento? 

Porque seria que um gen
til homem Já velho a quem ou
vira chamar marechal Riche
lieu, a olhára de uma maneira 
irooica, ao sorver uma forte 
pitada de rapé e limpado os 
bofes da camisa? ••• 

Porque seria que o rei en
contrando este olhar reprimiu 
um imperceptivel sorriso? 

Porque seria, emficn, que 
Rolaod percebendo isto, fran
ziu a testa? 

(Coatimia) 
Ccwlos B~rgante To1·res, 

• 



• 

dirnmos que a dura lição que 
receberam do Porto. d' essa ci
dade que tem sempre prestado 
o seu venerando c.ulto ~ liber
daile. C(lffiO em 1808. em 
1820, em 1832, em 1836 e 
em 184. 7, !bes apro\'eitasse, e, 
lhes . irva de "nsinameoto e li
ção proveitosa, para ile fotn· 
ro oão preeip1tzr <' m acnnteci
meotos que. 11erão fataimeote 
os precursores d'uma grande 
cáusa. 

* * • 

Almaoaehs 
Foi em 1757 que se pu· 

blicon em Portugal o primeiro 
almaoach senclo seu auctor ou 
editor francisco Luiz Ameno. 

Continha apenas o Kalen
dario e as indicações dos mi
nistros e priocipaes emprega· 
dos. 

Para as tropas inglPzas em 
op1:.ra ções na Africa do Sul, fo
ram requisitados, pel~ respecli· 
va inlendencia mtlílar, os se
guintes mantimentos: 

•15 milhões de arnteis de 
carne em r,onserva; 20 milhõAs 
de arrateis de bolach~; 500: 
000 arrateis de café; 250:000 
arrateis de chá; 300:000 dilus 
de assncar; um milhão de :ir
rateis tie v e ~etaes comprimi· 
ons: GOO:OOO arrateis de sal; 
500:000 ditos de liiite conden
sado. 

Com a remessa d'estes 
mantimentos é lambem envia· 
do um milhão de arrateis de 
nma pasta especial feita de car
ne e vegetaes, conlida em la· 
las e que faz parte da ração 
ordinaria de campanha. 

ao fundo, aão póde, por em· 
quanto esta associação, aoude 
a proporção no augmeoto dos 
encargos tem excedido a do 
augmento de rendimentos. dis
pensar o obulo dos bemfeito· 
res. 

Cumpre, pois, continuar no 
caminho encetado pelas dignas 
direcções dos aonos anterio· 
re8, recorrendo aos hurnanila · 
rios sentimentos dos corações 
bondosos. 

E' o operario invalido, é o 
artifice doente, o modesto in
dustrial ilesprotegido, a pobreza 
envergonhada, em surnm:i, que, 
representada por oô.s, vem pnr 
este meio solicitar a proterçãn 
de V. Ex.•. Digne-se V. Ex.• 
conceder-lh'a, offerecendo qual
quer donativo para a k~rme•se. 
qne poderá ser entregue a qual
quer dos signatarios alê ~o dia 
'15 de abril; e a sua coosci~o
cia lhe dirá qne oJnhuma ou· 
tra esmola sera mais bem ac· 
ceite por Di:us. 

Somos com toda a consi· 
deração e respeito 

De V. Ex.•. etc. 
A direcção. 

Dt'. lllanoel ''lllas Doas 
Esteve entre nós. na ulti

ma 3. • feira. retirando-se para 
Braga na 4.ª. o snr. dr. Ma· 
noel Vilias Boas, nosso syrn· 
pJ thico arn igo e illustre colla
borador. 

Os phosphoros 
Ainda não terminou o des· 

carado monopolio dos pbos· 
phoros. 

As caixas dos lumes de 
cera e amorpbos conliouam a 
vender.se com uma falha enor· 

Real Associação 1111 
nltarla ~. Hutuos 

Darcellloense 

• me na quantidada que cada 
uma deve ter. Algumas ha qne 
apenas tem metade dos phos· 
pboros marcados por fora. D'esta util e bumaoitaria 

instituição, creada ha lon~os 
annos na pittoresca fre~nezia 
ile Barcellmhos, junto de Bar
cellos. recebemos a carta se· 
gninle qne poblicamos n~ iute· 
gra, fozendo os mais sinceros 
~otos para que os nossos lei· 
lores e leitoras corre~pondam 
ao aprello que alli lhes é feito, 
auxiliando a iniciativa da sua 
direcção que eiforça por levan
tar, quanto possivel, aquella 
symp~thira Associação, a uni· 
ca que Barcellos possne e que 
terr. nrestado aos seus associa
dos e à pobreza relevaotissi
mos iierviços. 

Se~ue a carta: 

Tamanho logro para o pn· 
blico não deve nem pode ser 
permillido. 

Tem estado incommodado 
de santle, o snr. Jolío da Sil
va Lopes Cardoso. rligno che· 
da Alfandega d'este porto. Fa
zemos votos pelo seu comple· 
to restabelecimento. 

Ao ex.mo s1•. Dlrectot' tios 
Co1·1·elcs n'este dis

trlcto 
Chamamos a attlê\nção tio 

e:&.mº snr. director dos correios 
n'este districto, para :i falta 
segninte: 

. • • .Snr.. H~ na estação postal d'es· 
Const1l01dos em cocrrn1s· ta vílla uma caixa oara 0 lan· 

são o~ c~1 pos (!er:nte.s da Real 1 camento da corr~spoodencia. 
Assomçao lJoma~1tarra de .soe· Essa caixa e insnfüciente para 
corros M. Barcellmense, vimos a conter em certos dias mor
ped!r a V: Ex.• a sua valiosa mente aos sabbados. por~no Le
coad)uvaçao para ~ma kermes· mos necessidaile de lançH ali 
se qn.e P!Il beoef:icto da i:nesma todo 0 expediente d' esta redac
asso~'ª&ªº t~m . de . realisar-se ção. 
no dia ... de maio p~oxrmo. Vezes ha, ale. qne a en-

Qu~_lquer quaot1a ao qoal- e 0 o t r a m 0 s completamente 
quer 0~1iec10, de pequen~ valo.r cheia, não nos sendo possivel, 
que se13.' com qoe V· Ex· . qu_e1· por esse motivo dar à corres
ra !avor~cer esta. a~g~em1açao. pondencia 0 seguimento <le•ido. 
sera ac.ette com 1lllm1tado re· A peqoeoez da caixa dà 
conhecimento. . _ occasião a qne algum mal in· 

. ~ Real A.ssowçao Huma- teuciooado ~á ali e possa re· 
rnlam Barcelhnense de~e a s!1a tirar parti! da correspondencia 
longa e prospera . e11stenc1!• 0 qu~ fará facilmente, pois se 
em grande parte, a protecçao lhe chega com a mão. 
que sempre .tem encoutra.rto na E' para este assumpto 
be~emerencra de . b~mfettores: qne chamamos 3 attenção do 
pots que com os ?trnples e~for· snr. d1rector dos correios n'es· 
ços ~os seus soc1os efTe~t1vos, te dislricto pedindo·lho que 
q1!as1 todos. modt>::ilos md_us- mande rtar maior amplitud ·~ a· 
tnaes, a1t1fices, ou operarios, quella caixa para assim rece· 
qu~ ~~· enas proc.urarn na As· ber toda a correspondencia 
somçao um abrtg~ para ~s sem embaraço nem prejnizo 
revez~s da sorte, nao poderia do publico que d'ella precisa 
t~r feito face aos seus despe o- utihsar-se. 
d1osos encargos. 

E se ben1 qoe a carida rle 
d0s .; ~us socios houurarios e de Jle1·cado semanal 
eslrnibos lhes lenha pe. t.;. ittido Parece qoe se csqu~ceu a 

• <.;l1~ hoje capilalisar uw !Jtque· l im!iortantissima quosLão que 
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doos abastatlos lavradores 
d'esle concelho apresentaram 
á nossa carnara; isto é:-o 
projecto da creação n'esta vil· 
la de orna feira semanal de 
gado bovino. 

Tal ideia não dP.veria de 
forma alguma desvanecer·se da 
mente da corporação camara
ria, antes pelo contrario esta 
deveria fazer todo o possi vel 
para que esse importante me· 
lhorameoto fosse avante, o que 
daria á nossa villa e concelho 
um desenvolvimento gr:inde, 
tanto no commerdo como na 
industria. 

E' preciso qu~ se não des
cure este assumpto, que a uos
sa camara pode levar a efieito. 

Ponte metallca sobre o 
Cavado 

Dizem·oos de Fão ter-se 
notado por vezes estarem ín· 
tnpidos os canos de esgoto que 
aquella ponte tem, dando mo
tivo a que as ago1s das chu
vas formem sobre o macadãm 
da mesma um perfeita lago, 
prejudicando assim a boa coo· 
servação d'aqnella ponte. 

Bem sabemos que o que 
dà motivo a esta reclamação 
não é a falta do limpeza havi· 
da n'aquolla local, mas sim 
os pequenos orificios dos es· 
coadouros que com qualquer 
bocado de cisco se obstruem. 

Chamamos pois pHa is· 
so a attenção de quem com
petir. 

A Ti. .. 
[ ...... .. ) 

Quando o teu olhai· a1·
dente desce sobre mim, sinto 
a vida fi~gfr-me. 

Busco-a n' es~es olhos cdr 
da noite, mei[lOS como a au
r01'a, atrebotadoJ"es como a 
paixão, e n'elles temo pm·de
la. 

O meu pen~amento alla
se comtiqo, anjo d'arrea for
ma, á ?'egifío das chimeras e 
alú, sob um ceu a:ml sem 
mancha, de horisontes dofra· 
dos.divaga voluptuosamente, 
sonhand,o louwras, phanta
siando impo .~siveis. 

E mnitas ve:;11s n' essa va
gueação d'espi?'ito, n'esse ar
~·oubamento d' alrria, .fulgo 
depôl' mn be~jo de (ogo na 
tua fronte p11ra como a açtt· 
cena, candilla como o lyrio 
b1·anco da campina. 

.Jfas a cruel realidade faz 
dP~wb ctr esses castello.c;; m·chi
tetculos com ancia; roja-os no 
pà do nada, e as brancas il
lusões em que me embalo 
dispe1·sam-se,... desappare· 
cem. 

Sinto·me baquea1· d'altu-
1·as ethereas e se o coi·ação 
não se despedaça pela dó1· é 
poi·que no pélago neg1·0 da 
vida ha wn balsamo que 
dnlcifica os soffrimentos. e 
dá alento:-a esperança. 

Espozcnde-3-900. 
J. A. 

Seguin de Vianna no lu
gre •União» para Villa R11al 
de Santo Antonio o d'ali par .. 
o Rin Granr1e rlo Sul, o snr. 
Tito José E~angelisla, digno 
capitão de marinha mercante. 
Na sna companhia foi hmb1:1m 
um filho do nosso amigo Emi· 
lío Bernardino Mnreira, digno 
solicitador d'esta comarca. 

A um e cutro dese1amos 
mu feliz viagem. 
---~~~ 

:<O Nol'te» 
Este jr1rnal diarin do Pürlo, 

qoe aqui se distrihue qllando 
ao .Janeiro,, encontra-se á 
ver.da avulso rm casil do nos
so amigo Fr~ncisco .Mendes 
tl'Oliveiu, Hospedaria Cenlral, 

Praci Tenente Vall.idim n.º' 1 
a 7. EscozMfo ~f'rà recommen· 
dar. qne este é um dos diaios 
do Porto mais bem informados. 

prietario; l\hnoel Gomes Ju. 
nior, Antonio Jocé Pedros~. 
enpregado pno iico; Gracirnh 
Teixeira (educanda d'aquPlla 
escola e a qnem foi distribuido 

Escolas .Amorim cam-· o premio); Autonio Domingos 

~l'nne hoje defi nitivamente 
a ~ 2. horas precis;: s, na rua 
!lous1nho <~'A lbo querq!l e , 8, 
para a sua 1nstallação, nomea• 
cão dos corpos gerentes. etc. 
P1ide-se a comparencia de to
dos os socioq. pos-festa sympathlea Lopes, Alvaro Pinheiro e Jnsé 

Realisou-se no' ultimo do· 
mingo pelas duH horas da 
tarde, co1110 noticiamos no n.0 

precedente, a collocação do re· 
trato do snr. Amorim Campos 
na Escola do seu nome e a dis· 
tribuição de um premio offere
cido pelo presidente da j nota de 
parochia, revd.º prior, ao al11m· 
no que mais se distinguiu aos 
ultirnos exames de instrucção 
primaria n'aqoella escol::i. 

Ao acto tão solernne quan
to significativo assistiram as 
pessoas mais gradas, laoto d'a
qnella freguezia como d'esta 
vil la. 

Abriu aqnella festa com 
palavras !orlas amor a ca
ridade, diril,{idas às creanci
nhas educandas d'aquella es
co!a, o venerando prior da fre
guezia fazendo n' essa occa· 
sil'io entrega da um valioso 
premio à 1.1enina Gracinda 
Teixeira. onica que se havia 
proposto para elle. 

Segui1am-se·lhe oa pala
vra os srs. dr. Morei~a P1oto, 
qne relembrnu os meritos bri
lhantM do instituidor d'aquel· 
le estabelecimento. dr. Foose· 
ca Lima, administrador d'este 
concelho e dr. Delegado que 
em estylo íloente e franco de 
oradores distinclos fizeram ahi 
sobresabir a palavra. 

Terminou aqoelle acto 
com algumas phrases amaveis 
do rev. prior aos alumnos rl'a· 
qoella escola íocutindo-lhes 
coragem para proseguirem nos 
seus estudos e concorrerem 
aos premios qoe o rev. prior 
conta distribuir no prox1mo 
anno; palavras estas muito a
dequadas á geoerosa e sym
pa tbica festa qu6 acabava de 
se re~lisH 

Em segnida, e na sala con-
tigua do mesmo predio foi 
servido um finissimo copo 
d'agoa a differentes cavalhei
ros da nossa mais alta socie· 
dade, reinan~il sempre affec
tuosa conlealidade, e trocan
do-se muitos e a!Tectnosos br in· 
des entre os cavalheiros pre
sentes. 

o· aquella fosta tão agra
davel e sympathica que nos 
c~ornn gratas impressões pe
la affa vel ilelicadeza qne os 
seus promotores tiveram para 
com todos os convivas, desta
ca-se-nos o volto sympathico 
do rev. prior que teve o pen· 
sarnento bom de, por meio de 
premios, estimular e fazer mais 
vontade de estudo n'aquellas 
creanças. 

Lembra.nos ler visto :ili, 
entre, outros os seguintes cava
lheiros: Prior Go~~alo Louren
ço Cardozo Vianna, presidente 
da junta da Parochia d'aqnella 
freguezia, Dr. Fonseca Lima, 
Administrador do Concelho, 
Ernesto d'Almeida. deh:igado 
procurador regio o'esta coroar· 
ca, dr. l\foreir~ Pioto, medico 
d'aquella frpguezia, José Anto
nio Pereira Vilella; taballião, 
Manoel de Mallos Faria Barbc
za, cooductor de Obras Publi
cas, Manoel Antonio da Barros 
Lima, capitalista, P.• Mdnrlel 
Villa-Chã, P. 0 lgoacio Gooçal· 
vcs Lopes, i\huoel Dias dos 
Sautos Borda, con structor na
val, Francisco Bortla, vereddor 
do senado, José Maria Soares 
Estauislau. proprietuio, Aoto· 
oio Vilia-chã P1uheiro, pro· 
prietario, francisco Feroaodes 
Gai(P.m, industrial, José Grn· 
çal\es Lopes, oropriet~rio, Ma
noel José de ~faGalhães pro~ 

da Silva ViPir:i. o primeiro che
fe da repartição telegrapho· 
postal 1-l'esta villa e os dous 
ultimos representantes da im
prensa local, etc. etc. 

• . "' 
Depôis de havermos escrip· 

to a3 linhas acima, com referencia 
as festas do ultimo domingo nas 
Escolas A mor1m Campos, rece
bemos do venerando e illu5tre 
prior de Fão a carta que gosto
samente e em seguida damos à pu· 
blicidade, na qual sua rev.m" faz 
umas breves referencias ao pre
mio conferido à menina Gracin· 
da Teixeirn, e o motivo porql!e 
não foi conferido outrn premio a 
um alumno do sexo masculino. 

Eil'a: 

. .. Sr. Iledactor. 
do «Povo Espozendenset. 

Não tendo • sido, ao me o os 
por toilos. comprehendida a 
minha arenga. com qns na Ít'S· 
ta de dornillgo ultimo terminei 
a primeira parte do program· 
ma pela distribuição do premio, 
e pocienilo isso sar attribuido 
a mesquinhez da minha parte. 
cumpre-me declarar. para que 
todos o saibam, qne se não foi 
conferido a nm menino igual 
premio ao que foi coníerido á 
wenina Teixeira, foi porque 
quando criei ha om aono esses 
premios. fiz dep1nde!·os do 
cumprimlltJto da se~uinte condi· 
ção:-fiesar t(lbos os bias i>e 
joelhos i>c munl)à e be ta;be, 
11m tJubre nosso e J\ue·illa· 
rin por intrnção i>o instituil:tor 
bo premio e o sr. proft>ssor 
offic1al negou se terminante
mente ao comprimento rf essa 
incommoda e até laboriosa 
condição, dizeu lo perante a 
Junta de parochia que n não 
cumpria; crescentnnbo que 
pum 6 honmn ser bom cl)ris· 
tão ttã o t mister rrzar nem . , . ' 
tr n mtssn, nem confessnr-

A VISO. Em vista de não 
haver tempo para mais fica 
d'esta forma convidada ~ im· 
prensa para assistir á sua ins
talfação. 

Eleições 
O tribunal ifo verificarão de 

poderes \•alidou, sem d i s~o;;são, 
as eleições do Porto e Povoa de 
Varzim; e inv1lidnu as de Alco
baça e Torre d~ Moncorvo, man
dan_do repetir o aclo na assem
bleia de Felgueiras. 

Ph:ll'mflcfa Central e 
Confiança 

Passou a ser prnpried ~de 
do sr. Antoni!J J ,>~é Cerqueira 
3 cPharmacia CeutralD d'esta 
\ilia de que era administrador 
ha. alg~os mezns e cujo pro· 
prictuw era o sr. Ednmlo 
V1llas Boas, capilalista d'esta 
villa. 

-Fechou a • Pharmacía 
Confirnça , estabeleci la na rua 
Castro l\lonte:ro pertencente 
aos sors. José Candido da Sil· 
va Ramalho e Lniz Birradas, 
reunrodo·se esla á Po.irmacia 
Central que os mesmos snrs. 
ttim na visinba freg110zia de 
F'ão montada em grande escala 
e on le podem aviar com todo 
o esmero e aceio o vasto recei· 
luario qne ali concorra. 

Subida de preço do ga
do bovino 

Informarn·nos varios lavra
doras ler dado am1 alta comi~ 
ti~ra•el o gado bovino, tanto 
neste concellto como nos visi· 
nhos. 

Ptih)s jorn:rns hespan1lões 
vemos que Lambem ali 0 gado 
encareceu. 

Os cortadores de carneg 
verdes n'este concelho Já reque· 
reum ã Camara para angmen· 
lar ao preço da caroe a rela· 
lho. 

se!! ... Cnmmente qoem ani· Premio 
zer. A snr.• professora não pen· Foi galarooado pelo governo 
sou RSsirn. Fez bem. d~ S. Magestade, com o õ.o pre· 

Eis a rasão pnrque. por mio, o nosso distincto e 111telli
este anno, se não confr>riu o gente proíessor Antonio d'Ahreu. 
prPmio ao menino que ma:s Fez o Conselho Superior de 
h~bilitado se mostrasse no prê- ln~trucç~o ~ublica,--lribunal jul
vro exame. Poderá cnnferir·se gador-1ust1ça, dando o seu pa
qnando houver reconsideração rec~r fivoravel, como justiça fez 
d~ parta do referido ou resoe· o digno lnspertor rnr. Mourão 
ctivo professor. ' na visita ofiicial e especial que 

a lei manda fJzer para tal fim. 
N~da com i$SO lucrei eo, Dom metodo, forma e proces-

porq11e, como disse no domin· so d'ensino, muito adiantadamcn
go, qu~ndo pela se~nncla v~z to e ordem, como é ra ro encon
usei da palavra, a importaacia, tr~r. nas escol,1 do nos!o p:iiz, 
e~bo~a pequena, d'esse pre· foi ~n 1!~1~i!av~ltne~1e o que sua 
m10. 1a ser distribni iio da se- ex. vw, e, rntellJgPnte como e, 
guio te forma, por este anno:- , s~ube na. su:i cvnceituada inspec· 
metade á men·n . . d T . çao avaliar, conhecer evidente -

. 1 a pr ~mi~ ª et· mente que C!'le funccionario tem 
X~tra, P0.r ser a pr1me1ra que 1 todos os predicado~ neccssarios 
nao duvidou concorrer ao exa- e preci;;os ao Magi.::terio. A.c;c;im é. 
me e outra metade será em- Segunrlo a lei de ioc;lrucriio 
pregada na compra d'um obje- primaria tem o agraciado, ju~ a 
cto para a escola do sexo f e- ser condecorado roru as med:i.
mioino. lhas de cobre,-de prata,-e d'-

Ha-da cumprir-se urna e ouro. 
outra coisa. Bem merecidas são, e folga-

Fica assim feits josliça a mos vel-as brilhar no seu peito 
quem 11 tPm leal e generoso. 

fão ~ d. . ,J 

1900 
Rercha pois o nosc;o bom 3• 

• <> ll març~ uA • migo e habil profo;c;or snr • .\.nto-
C. Vianna. nio d'Ahreu os no;;so5 parabens 

pela forma como se de~empenha 

Tuna 
Um grupo di, eothusiastas 

amadores de musica, Lenta or· 
gaoisar orna Lnna, para o qne 
já conta com v~liosas adhe 
sões. Louvamos ·lhP a iniciati'a 
e oxalà o~ seus exforços, sej1m 
coroados de hom ex1tr,, 

P;1ra tal fim acha-se aberta 
na Aurora Comwercial, uma 
lllSCli pção, 

Parlicipa-oos a commissão 
organisadora da «TunaP que, 

do cargo de que inve~tido. 

----~~
Antonio de ~erpa Pi

mentel 
Fallcceu na capital, M dia i 

ào corrente, o distineto hflmem 
de Estado, sr. Antonio de Serpa 
Pimentel, antigo chefe do partido 
regenerador e um dos vulto~ 
ma~s sympathicos da politica por
tugueza. 

O paiz p~rJeu um dos seus 
melhores amigos na pQli~ica do
minante. 
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sermóes quares1uaes t «Reorganisação <lo notariado pu· se tem íuilo, em todas as livra· 
. blico» (200 réis). rias e no escriptorio da empre-

Pregou no ollt~O ~OffilOS?· Os tres primeiros re_gulamen· za editora L9mos & e.·. SUC• 
DO templo da malriz d esta vil- tos, são acompanhados de reper· 
la, 0 primeiro sermão quares· tori?s alphabeticos;-_ o que torn~· cessor. Largo de S. Domio· 
mal 0 re•.º Antonio Gonçalves a~sas recomme~da.ve1s estas ed1· gos, 63 -1.º-Porto. 

V. d y· d Castel coes, pela frnlidade com que o Em Lisboa são represen· 1anna, e tanna o • · 1 t · 
coas~ ente encontra a ma ena que lantes da em preza os snrs. 

lo. Hoje sóbe ao pulpito o deseia conhecer. RC • M ·h 1 
rev.º P.e M:inoel Martins Gies· Logo q.ue no ccOiario ilo Go- - Belem u: ,. • roa do ar~c ª 
teira, rev.º Reitor das .Mari· vemo» appareçam o «Codigo Ad· SJldanha, 26. 
nhas. miuis1ra1ivo, o Regulamento da 

Contribuição Prediali>, on quaes· 
No proximo domiogo será quer outros diplomas legislativos, 

orador o dito rev.º Antonio a Bibliotheca d'elles far:i edição, 
Gonçalves Viaooa. a preço modico, como é costu· 

me d'esta llmpreza. 

O n.º 2, H.º anno, da Dol!li· 
meCria, revista mensal de me· 
diciaa dosimetrica, do Porto. 

-O n.º 23 e 2~. d'o Re-
BILHETES DE VlSlT A 

Imp1•in1em-se tia1·tões 
de "il!!ilR desde 200 a"ºº 
re111 o tiento, na typogra
pbia d'es&e jornal. 

Da ~··ande ' 'a1·iedade 
elll tiartões e typos á es· 
tiolba. 

Lei do divorcio 
Pelo deputado snr. Rebo

redo Sampaio e Mello, foi a· 
presentarlo á Gamara dos de
putados om projecto de lei pa
ra estabelecer o divorcio em 
Portugal. 

Fica, segundo o tal pro· 
jecto, permittido o rompimen
to de lodos os laços matrirno
ni~es; sendo licito aos indivi· 
duos casados civilmente faze· 
rem-n'o de novo, ou d'essa 
forma, ou catholicamente. e 
aos anidos pela egrej a, auclo· 
risado o casamento civil. 

Abstemo-nos das aprecia
Q<>es, porque se por um lado 
n'elle encontramos moralidade 
e algumas vaotage1ls para os 
coajuges. aão deixamos tam· 
bem de reconhecer lhe as des
vantagens que por ou1ro lado 
hão·de advir aos filhos. 

E' provavel que não passe 
de projecto, no eotaato espe· 
remos. 

ereto, 25 serie d'esta revista 

BIBLIOGRAPHIA semanal litteraria e charadisti1·a, 
que se publica emLishoa rleuai· 
xo da P.ouspicua direcção do snr. 

Diooionarw das seis lin· João Romano Torres, fundador 
desta publicação e de muit as ou-

guas tras de reconhecirla vantagem. 
Publica·se a nooa serie, de -Os fasciculos 7 e 8 ilo 

fasciculos n.º 4i a 45 d'este Grande Diccionario En
tão ULil e engenhoso c!icciona- cytilopediti~ Univel'lllal (li-
. 

1
. · · b . lustrado) escrtpto pelo ex.m• sr. 

rto t0gu1sl1co, o ra Uotca no. Jo1111uim Gonçalves Fereira Junior. 
seu geoero, na qual se reane um distindo publicista que por sua 
forma.ido nm só volnme a ma· conta o está dando á puhlicirlade 
teria éle trinta diccionarios com· em Lisboa, pela Empreza Editc.ra 
b · d· d · l" · · do c1 Mestre popular aperfeiçoado» 

ma os 35 seis mgaas mais de que sua exe. • é proprietario. 
;ulgares da Europa. Damos em o luaar competente 

O e Diccionario das Seis o anouncio desta b~lla obra. 
Línguas• divide-se em Ires psr- -O n.• 27, .n.ov~ ser~e. 33 an· 
tes: A primeira trata desenvol· no, da apreciabtl1s~1ma Auror~ 

"d . • do CaTado, qmnzenar10 dedt· 
VI amenle da p~oaunc1açao de cado á bibliograpbia. Sae em Lis
cada um1 das ltognas em rela- boa. 
ção aos iad1viduos fallando ras- -O n. • 2f9, 5 • aono, da 
pectivameote as outras cinco. preciosissima publicação agricola, 
A seganda é propriamente o A. G~~rnta das Aldeia•, se-

b b 
. . . manano portuense. 

texto alp a eltco do d1cc1ona- -O n.º f58, XIV anno, ila En· 
rio, seado a base empregada o cyclopedia da• I<'nmilias. 
fraacez e seguindo-se-lhe a tra· publicação feita em Lisboa pela a· 
ducção do mesmo vocabulo o~s crodi1ada empreza Lucas & Filho, 
outras cinco liogaas ioolez e que é urna da~ melhores que co-

. • . " ' nhecemos e a umca, no geoero, em· 
hespanhol, all!'mão, italiano e Portugal. 
porlagnez. A terceira parte é -=o fascículo n • 73, 3. • volu
am indice geral de torlas as m_e do Canciont»h•o de_ U11· 
palavras das seis linguas para •mas Po~ulares, ed1çao da 
0 francez pe ·it· d · Em preza editora Cesar, Campos 

• rm1 ID o assim, & e.• do Porto 
achado o equivalente n'esla oi· -.'.o volume;inho n.º 28, 4.º 
ti ma liogua, o conhecimento da da 6. • serie da interessante publi· 
traducção desejada em todas caç~º.• Para 011 Crianças, 
as outras cinco linguas ou sim- d111g!da P?r D. !>-nn~ ~e Castro 

Impressos para o pro· , ·, Osorio, cuia publtcaç'lo e moldada 
fessorado prlmarlo plesmente numa d ellas. ern contos populares portuguezes 

N'esta redacção ba todos 
os impresS-Os para as escolas 
primarias, taes como: recibos 
para receber os ordenados, 
mapas modelo D .• idem mode
loE .• idem modelo C., idem K., 
idem H .• idem F., idem B., 
idem G. 

Todos estes impressos, bem 
como outros que ha em depo· 
sito, vendem se por preços in
feriores aos estipulados nas ty· 
pographias de Braga, Porto e 
Coimbra, sendo os lrab.alhos 
perfeitissimos. 

Aonunclos no Dlarlo 
do Gol'erno 

Por este engenhoso syste- colhidos da tradição e que lhe dão 
ma. qae não tem similar em um valor ultra-interessante. 
trabalho algnm da mesma es· -O fasciculo n:º i7 do AUa• 
pecie e · constitua nm verda~ei- de Geo.c;-1·~pb1a Uni Ter· 

. . . sal, pubhcaçao mensal em fas· 
r.o Sl!C~esso ~a b1bhograph1a cir.ulos de 4 paginas de texto com 
lmgu1st1c-a u01ver!lal, se obtem 3 columnas illustradas e um map
uma consulta facil, rapida e pa geographico, ao custo de iõO 
clara, os mais ateis requisitos reis por assigoatura.. • 
a que um bom diccionario tem -:º n. º ~2 •. l ~~n~ d " T~a-
d t" f diçao, aprec1ab1ltss1ma revista 

e sa IS azer. . . mensal d'ethnographia Cportugue-
Accrescem ainda o cmda· , za, illumada, que se publica em 

doso aparo da edição, muito Serpa debaixo da abalisada direc· 
rigorosa e nitid:, as definições, ção do~ snrs. Ladislau Piçarra 
tanto na soa generalidade como e M. Dias Nunes. . . . . 

· "d -O n. • 20 do utd1~s1mo qum-
na espec1ah ade, dadas segun- zenario lisbonense dedicado á in· 
do os mPlhores e mais moder- fancia e queZtem por titulo-.Jor· 
nos !ralados scientificos, a gran- ! nal lla111·ur':'anç•u•: Costa por 
de qoantidade de preço, apenas . anno 2:000 reis, e ass1g~a-se na 
30 réis cada fasciculo semanal · Rua Nov; de S.. Francisco de 

-O n.º 58 , volnrne VI, do 
catecil!uno de Pereeve1·an· 
tia, tio padre J. Gaume, tradusi· 
do da ultima edícào franceza . E' 
uma obra imporÍnntissima e que 
muito honra a casa editora. 

-O n º 37, Lº llnno do No· 
ticias d'Alcobaça, de Alco
baça. 

Os n. •• 41 a 45 do Dlctiio
naa·to das seis llnr.;ual!I, 
publicado pela Empreza do «Üc· 
cideateii e cujo annuncio damos 
em ou11 o lugar. 

-O n.º 7 da Revista In
d11st1•ial, pnbliraçào qnioze. 
nal, destinada á industria de cor· 
tumes, calçado, sellaria, carrua
gens, encadernadores, etc. ele, cu
ja redacç.ão e administração são n:i 
rua dos Sapateiros, n.º :l.23=1•º 
-Lisboa. 

-O n. º 5 t. • serie, da ne-

com sabida para a Ri
beira e poço de excel
lente agua. Vende tam
bem juntamentecom a 
casa a respectiva mo
bilia, se assim convier 
ao comprador. Para 
tratar na auzencia do 
dono é fallar ao snr. 
Commendador João 
Felix de Magalhães d'
esta villa. 

este subscr•we, no dia 
1.º de abril proxímo 
futuro, por '12 horas 
da maullrl e às por
tas do Tsibunal J udi .. 
cial d' esta comarca, 
vae á praça o predio 
abaixo mencionado, 
para . ser arrematado 
pelo maior lanço, em 
cumprimento da carta 
precalorio commercial, 
vinda do Juizo com- . 
mercial da comarca de 
Vianna do Castello, 

Ti.sta Cohnba·ã, que se pu· 
blica em Coimbra quinzenalmen· 
te debaixo da direcção de escrip· 
tores de muita nomeada. Cada 
n.º contem !6 pagina a 2 colum· 
nas. 

AGRADECIMENTO e·xtrahida dos autos de 
fallencia em que é re

~ Os abnixo nssigna- ql:lerenle Xa \iier Este
dos, penhoradisgimos, ves, negociante da ci
agradecem a todas as dade do Porto e fal
pessoas que se digna- lido Manoel de Castro 
ra~_vizital-os p_or oc- Dias, negociaute que 
casiao do fa]lec1mento foi da cidade de Vian .. 
de sua extremosa es- na do c~s!ello. 

-O n.• 5, 2. 0 anno, do se
manario de litteratura, critica e 
sport, o Campeão, cuja reda
ç.âo está confiada a distinctos es
criptore& laes como Reato lzidro, 
Mario Ney o J. da Costa Basto. A 
sua co]laboraç~o é distincta. 

-Os fasciculos 9 a 14, do 2. 0 

volume do chtstoso romance de 
Émile Rir.heubour~. AS Doas 
Diieo, aditado pela Empreza ffp,. 
l~m & Cornp.• de Lisboa, a casa 
que no nosso paiz mais romances 
tem dado á publicidade. 

posa, mae e sogra, Iza- Propdedade 
bel Maria de Souza, Um lugar e cásas, 
d'esf.a villa. que se compõe ele ca-

Espozende 2 de s.as baixa, terreno d' -
Março de 1900. horta, vinha e arvo-O n.• 123 do !lilopple· 

Q11enco lllmltrado, do Sii:
CULO. que recheado de flnas pia
das e illustrações com muito chis· 
te. 

=0 n.• 6, f." anoo do Com
bate publicação quinzenal de 
propaganda, critica e costumes, 
deviria á pena de França Borges, 
combatente republicano da «Pa
tria», diario lisbonense. 

=0 o.º 577. anuo XXII, da 
llloda llluscrada, semanario 

Damião José Salgado (viuvo) 
Izabel de Souza Morefra 
Emilio Bemardino Mo1·eira 
Francisco Antonio Salgado 

(auzente} 
Mal'ia das Do1·ps Salgado 
José Mm·ia Alves Machado 
Rosa1·ia de Soitza 
José Francisco Marques ( au

de modas dedicado ás familias pnr- Antonio José Salgado 
tuguezas. Com esta vem tambem Firmino Jo.~é Salgado 
o n.• 5 do 2.º auno de Le Pe-1 Julia da Rochn 
til Ecllo de la Braderil'o · 
pnblicaçãu parisiense. 

zente) 

res de fructo, no lu
gar do monte, fregue
zia de São Paio d' An
las, d' esta comarca, no 
valôr de vinte ti cin., 
co .mil reis. 

Por este ficam ci
tados todos os credo
res incertos do fallido . 

Espoze0tle, S de 
março de 1900. 

Verifiquei a exactidão 
O Juiz de Direito, 
Cq,1·ualho Braga. ANNUNCIOS 

LEILÃO 
CASAS 

~ O escl"iuão, 
De.lfino de Miranda Sam-
1.!_aio. 

Vendem-se os se-
Pelo presente faz- g~1intes predios n'esta 

se publico que no dia v1lla. 
21 do corrente, pela 1 Dc:us no largo de 
hora da tarde, na ca- S. -Joao. 
sa da residencia de Ma- Dous na rua Nova 
noel Gonçalves Perei- de S. João. 
ra de Barros, se tem Um na rua cio Caes 
de proceder a leilão ' -q~ na rua da Mise
dos moveis pertencen- corr1dm 
tes a Anna Amalia d'- Um na rua do Es-
A lmeida. laleiro 

OJ R'~Wlf ~~ô1 
REVISTA SEMANAL,"!LITTER 

ARIA E CMARAOISTICA 
publicação começada em t885 

Redacção e administração-Rua do 
Marechal Saldanha, 59 e 61 
C:ida numero em Lisboa, pago 

no acto da entrega, 20 réi •. 
Provinria: cada ~éri e de 26 nu

meros, 580 réis, pagamento adean
tado. 

Toda a correspondencia de•e 
ser dirígda ao editor Jo~o Romano 
Torres, rua o Marechal Sa1danha, 
59 e 61 -Lisboa. 

ENCYCLOPEDU DAS-FAlllLI!S Esta redacção eocarrega
se de mandar publicar ao «Dia
rio do Gornroo" qualqaer aa · 
nuncio 1Jrpbaaologico ou outro, 
sem remuneração alguma. me· 
diante a quantia de 100 reis 
para a remessa do autograpbo 
e registo da lmportancia do aa
nuncio. 

d 16 · j Paula, n. 87-Lisboa. 
e p ~gioas. . -O u. • 6 da 5. • serie da im· 

Todos os pedidos de as- ! portante e proveitosa publicação 'U 
signataras devem ser di1igidos de musicas, O Philarmonfoo 
ao editor, a «Empreza do Oc-

1 P~rt~;-nez, que ~e publica na 
cidente P Largo do Poço Novo 1 F!gue1r~ ~da ~oz, debaixo da cons: 

DESPEDIDA 
Um na rua Nova 
!Um na rua do Pom

bal 
Tito José Evan- Um na rua da Pita 

Revista de Instrucção e Recreio 
Conditiõe11 de n11•IK11alo1•a 

D'esia utilissima revista publi· 
ca ·se mensalmente um numero de 
80 paginas, em typo míodo, im· 
presM em bom papel, e elegante· 
mente brochado. Cantem cada nu
mero variadissima secções, d'en· 
tre as quat1s desta<' aremos, p1 la 
sua im portancia a~de historia pa
tria, intitulada Historia da invasão 
franceza em Portugal trabalho que 
tem mereci1lo os maiores elo~ios 
de toda a imprensa periodica. Se
guem-se-lhe largamente deseovol
v1do, e alternadamente, as se
guintes secções. 

. • ' p1eua direcçao do sur. A. F. Ri-
Lisboa. 1 beiro Couto, uma nolabilidade 

muzical. 
Encyolopedia Portugueza -Os fascicu los 23 e24, dos 

Illustrada Drama~ dos ~R~eUadolll, 
1 de Eugemo Sué, 11lustrado com 

Imposto do sello , Recebemos o ~as?icul~ 44. numerosas gr.avuras e ed_itad~ pela 
E,ta publ icado 0 Re!! ul amento d este ex.cellente d1cc1onario u- Empreza editora de L1ban10 & 

do Im p o~ to do Sello, ~ p pro vado oiversal , publ icado sob a direc- 1 Cun~a da Rua do Norte n.• f.45 
por del' reto de 23 de dezemb o <le ! ç~o do snr. dr. Maximiano de -Lisb

0
oa. . 

f899. t;Nl ;A eil içãn que tem RE· , , . - s fasc1culos 63 e 64 do 
PERTOBIO ALPHAAETICO . 0 que L~mos'. lente da Escola Medico· gra.nde romance de Xavier deMo~
atorn a muno recornmeudav.il pela C1rurg1ca do Porto te~1~, As Doa• RITaes_. cop 
facilidade com que o consulente Comprehende f 5 figuras e ed~çao esmerada perten110. a casa 
en cootra a ma teria que deseja co· ~· 'l5 artigos qae vão desde 1 ed1tGra Be~em ~ Ç• • de .Lisboa. 
DhCCP . UNICA qut. abranae todas 1 s' b B d 1 É t 1 -On. 29 a 32, 2. anno, do · .', _ . · " . o a e r a a a o». n re os 0 b as rect1hraçoes publicadas no a Dia- . . . , eme_u o .•~01 meatre, pu-
rio do Governo» nos dias 4, 8 e art1~os rn~1s nota veis d este , bl1c.a~ao artls!Ica, escolar e das 
{2 do corrente, e que foram feitas fasc1culo citaremos Bach, do fam1lus. . 
nos l~gares respectivos. Pedid.os á illustre musico Ernesto Maia; / -O fascic.ulo n.• 4, vol. XV, 
~ B1bho1heca Pnpular ·de Legisla- e Bacharel, do abalisado jaris· . pertt1nce~te a JU_?ho, da ~eT~lllta 
çào», Roa da Atalaya. f83, 2.•, . . J de Gn1mar;~e8, publ1caçao da 
L. b PREÇO "'00 RE. l , f consulto Dr. Dommgos Ramos, Sociedade Martms Sarmento de 1s oa.- " ~. ran- . . _ • 
co da porte. A' venda em todas e Bacia•, ( adat. humana) d.o Gu1maraes. . . 
as livrarias. distincto professor Dr. L!liZ _Hecebemos ~s segumtes pubh

Viecres, «Bacia P ( anthro.) do caçoes, que mm to agradece~o~: 

NOVAS LEIS 
A • Bibl iotheca Popular de La· 

gislação>>, com séde em Lisboa 
rua da A talaya, n. 0 1.83 . 2. •, a· 
e ba do editar os novos regula. 
ru. Dtus sobre rr impos to do Stt llo " 
(200 reis). e< C<> nlr ibuiçào de Re
gisto» (200 réis) . «Renda de Ca
sas e Sumptuariall (150 reis), 

" h · D -O n. º 635 do bem red1g1do 
notavel ant ropologtsta r. semanario de modas madrileno La 
Costa Ferreira; «DdÇO», do Ultima Boda, que é distribui
excellente professor da Escóla 1 do no nosso paiz peta casa"Midões 
Merlico-C irurgica do Porto, Dr. estabelecida na capital na rua da 
Clemente Pinto, etc. Padaria u. º. 32=2. º, onde se re· 

. . cebem ass1gnatoras. 
Contrnua a ass1gnar-se es· -O n.º i2, vol. 9.º, da Ué· 

ta publicação, certamente a loiiiine, publicação folk-lorica 
mais importante que entre nós ! parisiense. 

gelista, tendo de reli- Todos estes pre-
rar-se inesperadamen- dios se vendem, tanto 
te e não lhe sendo pos-
si vel despedir-se de to· ª prompto pagamento 
das as pessoas de suas como em prestações; e 
relações e amisade, co- quando se fique a dever 

o importe da venda, 
mo era seu desejo. vem garantir-se-ha esta com 
por este meio fazel-o, hypotheca bastante, 
off erecendo os seus 
serviços no Rin Gran- pagando 0 juro. 
d d S 1 de Co 

Qnem pretender di-
e o u on n- .. d ' b r11a·se ao seu ono sr. 

ta estar em reve. J - M II - d'E 
' Espozende, 7 de' oao aga rnes, s-

d 1900 pozende. março e . 

nmt EllPREGO DE CAPINL 
'<"\ Vende-se acasa de 
João de Villas Boas 
Rubim, situada na rua 
da Egreja d' esta villa, 
com muitas acommo
dações e quasi nova. 
Tem urn bom quintal 

Comarca d'Espozende 

ARREMATAÇAO 
-1." praça
(1." publicação) 

Pelo · juizo de di
reito d' esta comarca e 
cartorio do escrivão do 
primeiro officio, que 

Agricultora, anecdo1as, antiguida
des, aoontamentos hi storicos, 

arithmetica, assumptos 
religtosos, astrono rn ia bel las artes, 

botanica, coutos infantis, 
descobertas e invenções, 

diccionario da biblia, estatistica, 
economia domestica, 

geographiil, historia natural, ho· 
mens illustres, hygiené, jardi
nagem, litteratura, moral, 

machinas, medicina, musica, 
Mythol 1j!ia, pensamentos, physica, 

poesia sciencias e arte9. ate. 
formando no fim rio anno:(lm gros. 
so volume de 960 paginas, onde 
se encontram reunidos apontamen
tos de todas as sciencas, consti
tuindo uma verdadeira Encyclope• 
dia, facil de ser con~ultada por 
quemdeseje sabar e instruir-se. 

Cada anno (lU i2 num!lros e• 
g1:1aes ao presente -800 réis 

Pagamento adeanlado 
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O POVO RSP07.ENDEN~E 

~~~~6!i~~S!l:0;~~~~~~~G1l 

1 trHJ~ R fáJA é&UA\ ~~RJ'D'~A r1 ~ â&:l~fi1t~!~! '.!~~ . ATLAS DE 'GEQGARÂPftiÃSAUN1VERSAL 
~ ADMINISTRADOR ~.:. 

ANTONIO JOSÉ CERQlJEIRA ~ 

de "'\'EU-Impede que o E s e R 1 
o cab ello se torne branco e ' P T 

1 
' ' o E 1 L L U S T R A. o o 

restaura ao eabello grisalho 
a ma vitalid;;oe e Formosura. Contendo. 40 mappas expressamente gravad~mpressns a cô· 

res, HiO pag1aas de ~exto óe duas columnas e perto d 300 • Pha1·1nuceulico pela Efólcoln lledico-Cil·u1•gica ~ 

1 (3) do Porto ~ ! 

~ "~1 ~ i· 
Peitoral de cert>Ja 

de i\ yer. O remedio mais 
sej;!uro que ba para cara rla 
to1u1e, ba•oncblte, alil· 

vuras repre,entando Ylstas das priacipae- cidades e mon e grda d · • . · nmentos o 
mnn. º'.~a1zai:en,, retrat~s d homen~ relrbres, figuras dia~ramrnas, etc. 

A. p11me1ra Pllbllcnçiio que u'este ;;enea·o se faz 
no paiz 

i *jfJ~esta pharmacia encontram-se á venda produ- ~ 
• elos chimicos e pharmaccuticos, especialidades tanto 1 

nacionaes como estrangeiras, aguas minero-mediei- ~ 
• naos mamadeiras, fundas, algalias meias. elasticas ,~ 
• etc, etc. ~ r . Aviamento de medicamentos a toda a hora do dia ~ 

•· e ela .noite c~m a maxima attenção escrupulo e aceio, ~ 
~ deh:11xo da mspecção do pharmacoutico. 6 
~ RUA. VEIGA BEIR,lO (A.ntiga R. Direita) ij 1 ESPOZEN"DE 1 
~~l5i~~~t3!'~~~?;?!~~~~~15".!l~ 

PP.IVIUGIO 

DOENÇAS DE PEITO 

r~m~H~ rrlTílíl~l r rílíl~bl~íl~~ _ílr f íl~~~íl 
ONICA LEGALMENTE AUCTORfSADA E PRIVILEGIADA EM PORTITGH 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO Cornmendador da Ordem 
de Chrislo, Pbarmaceutico fornecedor da Real Casa de Sua lla;est.1de Fidelíssima El-Rei 
• Senhor D. Lmz 1, Membro lloHorario da Sociedade Pharmaceulica Lusitana e de outraa 
1ociedades scientificas e induslriaes, preIDJado, ele. ' 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa
rador, de facil digestão, utilíssimo para pessoas de estomago 
d~bil ou enferi~o, de idade avançada, convalescentes, amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica
men~o que pe~a sua acção tonica reconstituinte é do mais reco
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca-, e 
ell?- ger~l nas que carecem de forças no organismo. A sua efficacia, 
ev1de~ciada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquelle paiz 
ha mwtos annos, levou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. 

Ha. tambe:rn a mesma farinha peitoral .;:re
parado. SEM FERRO, para os casos etn que 
elle não s~a aconselhado. • 

UIYILEGIO EXCLUSIVO 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
tJalro appr•vado,. le•alm.,n&e aoc&or~11edo pelo eoaaelh• 

d~ auude publica ille Por&u11al e l1Hpeekrl• Geral 
de Hysleae da ()&t'tte de alo de .laÍlelre. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em moitas 
observações nos hospitaes e na clinica particular dos mais dis
tinctos rnedicos d'este paiz, levou o Conselho de Sande Po· 
blica do Reino a approval-o (dlstincção que lhe não mereceram 
outras preparações), e a consideral-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, 1anto agudas como chronicas, defluxo, tos· 
ses rebeldes, tosse convulsa e asthmatica, dor do peito, euarroa 
de aangue, P. contra todas as irritações nervosas. 

Cada frasco está acompanhado de um impresso cbm o pare
cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser
~ações dos principaes medicos de Li~hoa, reconhecidas pelo• 
consoles do Brazil. 

Na parte collada ~~; do envoluero esta 
JDinha assignatura 1 k ~. ~ ~ 
aoin tinta uul. -:e • ~~,~ 

Deposito geral - Pharmaeia Franeo. Filhos 

( Aa·chivo de 1listo1•ia pah·in ) 

Contem a. descripção e hi:;toria de todas as terras do reino e os brasões 
d'arm~s das que os possuem -------

Da tl'es vc.llümes publicados.-
o 4,° Clillá IH) 1n•élo. 

PREÇO POR VOLU~JE 800 REIS 

Pedidos á Bibliothec; Popular de Legi:.lação-Rua da Atalayg, 183, 
2. 0-L 1 SUO A 

p111monares, frasco 1.$f00 reis meio thmR etubercolos 
frasco 600 reis. 

O EMPLASTRd PEITORAL DE CEREJA DE AYER. - Exerce 
uma i11íl11encia heneflca e rapida em todas affecções da garganta. e do 
peito. O seu poder aotavel de destruir dores e evidenciado no modo 
por que alliva o peito e ~ocega as tosses vislentas. 

Esh•ncto composto de 1;u•ll!l1tltRr1·i11Ja de Ayer
Para purificar o 111an"ue, limplla' o coa•po e cura radical 
da• eruiropbulas. frasco 1$100 reis. 

O remedio de Ayer contra 11ezõei1-«Febres intermi
tentes e biliosas». 

Todos os remedios que ficam indicados são iiltamente concentra· 
dos de maneira qne sabem baratos, por que um vidro dura muito 
tempo. 

PU111a~ CJat1JarUca11 deily er-0 melhor purgativo sua· 
ve e ia teí ramente vegetal. 

Perteifo"deillnfectante e purlticnn · 
te de •E'A'ES-para desiaíectar casas e latri· 
nas; lambem é excelleatr para tirar gordu~a ou ao-

tYf:~~ doas de rnupa, limpar metaes, e corar ferid~s. 
5mr~'Kl.\.~IÇ vende-se em todas o• princ1pne111 

to
4

_ ~ ~:.. pbarmaclail e d1·oi;ariail, preço 300 REIS. 
.. ~ -- - S>'t 1 (4 R.lc.1!>>V' 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario está prom

pto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa. a qut:lm º. remedio não 
faça o etTeilo ciuaado o doente tenha lombrigas e seguir exaclamen· 
te as instrucções. 

Deposito: James Casseis & C •. Roa do Mousinbo da Silveira,-
Porto. 

EMJ?REZAEDITORADO «OOOIDEN"TED 

Obra unica no genero, indispensavel ao commercio, á in
dustria, ás corporações diplomaticas e consulares, 

aos tabelliães, advogados, estudantes de 
todos os paizes, etc. 

POR UM BIJBLIOPHILO 
ABRANGE 

-Diccionario Francez-Portugaez e Pnrtu~uez-Francez 
Dicconario ~'rancez-Hespanhol e Hespanhol-Fraecez 
Diccionario Francez-Italiaoo e ltaliano-Francez 
Diccionario ~'raocez-lnglez e In~lez-Francez 
Diccioaario Fsancez-Allemão e Allemão-Francez 

Dez diccionaa·ios 11'om volume pt>IO preço de 2$'100 
a•eis ou ~'10 1•ei11 cHda diccionario 

Obra dedicada á SocieJade óe Geoarapl11·a de Lº151. - d , . "' uoa em com-memoraçao o 'hº centenarro da lndia 
ORDEH DA PUBLICAÇ.\.O 

. O Mundo-Europa-Portugal_ physico-Portugal politico=Colo
rnas portuguezas (Açores, ~laderr a )-Colooias portuonez s ( G · · 
CaLo Verde, S. Thomé Principe, Ajudâ)-Colonias po~tu o ~ez·is (~1~· 
µ-ola, Moçamb1que)-Colonias portuguezas (fodia portuau;za ·~Í a cau -
T1mor):--Hespnoha~F~ança-S111ssa-lt :1 lia-Peninsula" dos ' Balka n~ 
-Grecia-Ilhas Bnta01cas-Hol!anda Bela 1·~a 'lle 1 • · D' . s . -. ,. ' --~ man la .~notria-

inamarca,_ uec1a. e Norue~a:--Russia-Asia occid~ntal-India-
C~11ua, Japao-Arch1pelago asiatlco-Africa-~frica (1 • ) A 
fl'ICa (2 . • parte)-Afnca (3. ~ pa;·te)-America d~ Norte-.Ca~:~t:-E~: 
lados. U111dos-Mex1co-Amer1ca central, Aotilha~-America do Sol-

º
Arnenca do S_ul (t.• parte)-America do Sal (2.• parte)-Brazil-

ceaa1a-Heg1oes polares. · 
Condiçõei! da assii;natoi•a· 

T~clos .os mezes 6ora distribuido um Ca scic•1lo c~ntendo uma car
ta geo10 rapl11ca cu1.dadosameate gravaria e impressa a côres, uma fo-
lha de quatro pag10as de texto de 2 columaas e 7 o 8 r 
uma c 1 "rl •ºO . u grava.as e apa pe º. preço ,; e :i.õ reis pagl:ls no acte da eatrega. 
. Todo o ass1gnante que. tome a respnasabilidade o'e 3 · 

s t · d' · "'O ou mais as-.1gna uras tAra 1re1to a • por cento de abatimento e de •o · 
tur d "'O :i. ass1°aa· 
. ~sem ~aale a• por cento e um exemplar gratis. N'estas ~oo-

d1çoes acce1tam-se correspondentes em iodas as terras tias p · · P . . . rov1uc1as . 
• _.ara as pruv1.nc1as _as ass1gnaturas serão pagas ade:JJtadameate na 

rdzao de 2 ou mais íasc1c~los, seado o porte franco. 
~oda a correspondenc1a e pedidos d'assignatLira devem ser diriaj. 

dos a E01p1·ezn Ediloa·a do Atlal!I de GeP~i·apbla u "1 
"ersat-HUA DA BOA VISTA, 62, 1. 0 Esq.-LIS .. BOA. 

11 
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A MODA ILLUSTRADA 
~f&M& Gthm±WWW39Afi8 14&& 

80 RÉI~ 
No acto clal~~ 

Directora: 
A~ICE DE ATHAYDE 

100 RÉIS 
~to da entrega 

.JORNAL DAS FA:lllLIAS Poblicacão semanal 
-~ --·~---._ 

Por coatrncto feito em Paris, sairá todas as aseirnndas-feiras» a 
llloda lllush·adn .cooteado em mag1J1ficas gravuras a preto 0 
colorida..:•, todas as nov1darles om chapéus, toilettes, p' aa1asias 6 
confecçoes , tanto para senhoras como para creaaças, ccMoldes corta· 
dos», tamanho ~aturai. B?rd_:itlos. d~ tod?s os feitio~. acompanha
dos das respectivas de~cripçoe.s. Contera uma ccre,ista da moda», 
?nde todas as semanas 10d1cara aos seus leitores, os factos mais 
rruporta_ates que se dere?l durante aquelle espaço de tempo e qaa 
se relacionem com o seu titulo. ccCorrespondeacia»: Secção destinaria 
a responder a todas as yessoa :: que se dirijam á Moda llloiltl'nda 
sobre assumpt?s. d e Interesse apropriado. «Receitas)) necessarias 
a tod1s as familia~, e!~., e,c. «_A secção !itteraria coastarà de ro
mances, contos, historias, poesias. A Hoda Illustrada fica 
sea~o o m.elhor e o mais barato jornal de modas que se publica em 
Pans aa lln~ua portugueza, e pela clareza utilidade e variedade 
dos seus arll~os torna-se 

INDISPENSA.VEL Ell TODA.S A!ll CJlliAS DE FA:UILlil. 

.ll llloda lllmi!Cl'ada pablicarà por anuo 52 numeras de 16 
pagrnas, com õ6 columnas, em grande formato, 2:480 gravuras em 
preto e coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. ft)om a publicação d'este livro proveitoso temos em vista preea-

Wcher uma sensivel lacuna observada até agora aas intimas re- 1. • edic;ão Clondiçõel!I da as11i;;nntura 2. • edà~ão 
lações das linguas geralmente conhecidas ANNO . - 52 anmeros com ANNO. _ 52 aumeros ·com 

É certo que no commercio de livraria são ha muito conhecidos f:800 µ-ravuras em preto e colo· {:800 ~ravara~ em preto e colori· 
em separado qnaesquer dos Diccionarios que nos propomos publicar. ridas, 52 moldes cortados, tama- das, 52 moldes cortados, tama-

A rlilferença entre esses auxiliares para conhecimento dos idio- nho natural, 521 num. com tollO nho nJtural, 4$000. 
mas estrangeiro e o nosso emprehendimeoto é comtudo manifAsta, vis- gravuras díl bordados, 5$000. 
to como pela consulta de Dm unico volume se poderá simultaaeamPate SEMESTRE. _ 26 numeres 
conhecer a significação de vocabulos dessemiaados por obras de diver- com 9!JO !lravara~ em preto eco
sa~ procedencias. lorida, 26 mclrlAs cortarlos, tama-

SEMESTRE. - 26 numeros 
com 900 iira vuras em prelo e 
coloridas, 26 moldes cortados' em 
tamanho aatural, 2~100. Assim, por exemplo: a pessoa que deseje conhecer qual o termo e- nho natural, 26 num. com 520 

quivalente em ioglez á palavra casa, com a ma equivaleacia em francez aravura~ rle bordados 2$500 
rnairnn enconlrarà o mesmo voc~bulo não só em inglez'. mas t~mb~_m ~as l!l TRIMESTRE .- Ó aume.ros TRIMESTRE. -i3 numeros 
outras linguas, bastando para isso consultar alphabet1camen1e o rnd1~e 1 com 450 !lravaras em preto e co- com ti.50gravuras em preto e co
geral. . . . . "' loridas. 1.3 molrles cortados, ta· loridas, 13 moldes cortados em 

Excusado sera encar~cer a ~tilhda~e pratica d~ tal. obra .• auto o manho natural, 13 num. com 2601 tamaabo aatural, rei:; f$100 
diplomata, como o negoc1aa1e. o indu,;trial, o fuacc1oaar10, o ernolar e aravuras de bordados i,5300. · · 
o estudioso, poderão r~picla e facilmente eacontrnr significações qne só " 
até aqui obteriam por meio de demoradas e fost.idiosas consultas. LISBOA, PORTO E ClOIJIBRA. 

Digamos, por ultimo, com ama certa vaidade para a nossa causa, 
que ainrla até ao presente n~o sabiu á luz, en_i nenhum dos paizes cu

Um nomero contendo 30 gra-1 Um numero conleado 30 

jaa lingaas apresentamos, livro de prrço mais commodo. 
Realmeate dar por 2'-tOO réis a materia rle dez dicl'ionarios 

completos (poderiamos dizer triata, atteadenrlo ás diversas comhin11ções 
a que estas seis linguasse podem simultaaeameate prestar) é levar os 
limitt>s da modicidade á sua expressão mais sigaificativa e proporcionar 
ao publico a posse de cada um d•esses diccioaarios pelo preço de 

2-tO l'eis qne, é O <'llmnlo da barateza: 
O DICCIONARIO DAS SEIS LINGUAS forma nm volorne facil de 

manusear, e começa a publicar-se brevemente em cadernetas semanaes 
de i6 paginas, 8. • portoguez. e comprehende 80 cadernetas, pelo 
rnénos. 

CUSTO DE CADA:c DERNETA 30 RÉIS, PAGOS NO ACTO 
DA ENTREGA 

Toda a correspondencia deve ser dirigida. franca de porte à 

Empreza do ccOCJCJIDENTE» Larr;o do Poço Novo 
LISBOA. 

ALllANArillDA PROVlNCIA DO MINHO 
~mme1'cÚ:t;: IÍ<e1'ocrakco, cle.Jo'f/tvo. e ""ú/o.úéo., /íanr ,.900. 

( "•º auno da sua publicação) 
Está no prélo esto importante . almanach, p~ra 1900, e c9m9 o 

seu editor des 0 je tornai-o o mais rigo~oso poss1.vel nas suas md1ca
ções, pede a todas as pessoas que '.flle1ra~1 1n.clu1r.os seus nome.s ao 
reíerido almanach, o favor de part1c1par a L1vrarra Central Ed_1t 01 1:a 
de Laurinda Costa, Praça do Barão de S. Martinho, M:l e 50, rnd1-
cando a sua profi~são e morada. 

Apesar de sPrem tomadas por pessoa competente as indagações 
com todo escrup11lo, a.ioda escapam algumas, que facilmente podem 
evitar por esta fôrma. 

Braga, Outubro de 1899. 

vuras em preto e coloridas, um gravaras em preto e coloridas . um 
molde conado, tamanho natural, molde cortado, tamanho natural. 
e um numero com 14 gravvras 1 ' 
de bordados. 

No acto da cntl'eo;;a 100 r11_I No acto da entrer;o 80 r• 

Cada numero da MODA ILLUSTRADA é acompanhada d'um nu
mero do repeti& Ecco de la Ba·oderie», jornal especial de 
bordados em todos os geaeros, roupas do corpo, de meza, enxovaes 
para creança, tapessaria~. chrochet, ponto de a~ulha. obras de phan
tasia, rendas 0 pas~amantaria, etc., etc. encontra-~e na MODA IL
LUSTRA OA, a traducção em portuguez d'aquelle jornal. 

Assii;;na-se em todas 011 Uw1•a1•ias do reino, lllJas 
e Brnzil e na do ediaor 

Antiga. casa Bertrand=JOSE B~STOS-Rua Garrett, Lisboa. 

A nova collecção popular 

~A FIL:H:A ~ALDIT.A 
por A D o L p H o D • E N N E R y 

O auctor das DUAS ORPHÃS, da GRAÇA DE DEUS, MARIA. 
JOANNA, etc. t> de tantas outras obras p1imas de romaace e do 
1heatro. Cada caderneta de 3 folhas dH 8 paginas cada uma, in-'i,. 0 

(~ranrle Formato) com 3 explendirtas gravaras e uma cat1a illastrada, 
GO reis, nma caderneta d11 3 folhas com 3 gravuras por semaaa. Sen
do o gr~ nrlfl p e n ,~m r nto rJ ' e:< !e rnaanifiro rom i nre r · ~ 1 t~r a congem 
e 11b~~po acào [l! rne11in~s. ;1 empr , z 1 ~ fT, recerá co1n ~ IJr i11d e a todo" os 
as,i~n:i~t e~<; sem •'XCPpção, d1llS soberb •S rhr imr.~ Je b•1 m val nr ar• 
ti>tico. proprivs para encaixi'har, teado por a s 811~pto, doi~ glorio· 
gos feitos historicos de senhoras portuguezas. Aauga Casa Bertrand, 
José Bastos, editor, Hua Garrett, 73 e 75 LISBOA. 


